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Anno 1. )oinville, Terça-feira, 8 ()e Outubro 1918. No. ｾｓＮ＠

o nouo ｇｯｵｾｲｮｯ＠
､ｾ＠ S. ratharina 

Deixou no dia 28 de Setembro 
o governo do Estado o sr. general 
Felippe Schmidt. S. Ex. desceu do 
poder com as mãos limpas e a 
consciencia limpa. Foi ·no gover­
no o que é nas suas relações 
individuaes: o varão integro e 
probo que administrou com jus­
ti<,la, que impulsionou o progresso 
do Estado, sereno e tolerante 
ante a grita descompassa da com 
que se procurou desviar a opinião 
publica das sympathias á sua 
pessôa e a sua acção de admi­
nistrador incorruptivel. Quando 
quizeram atacaI· o não lhes des­
cobriram um acto de improbidade 
publica ou privada, não encon­
traram em sua fé de officio de 
soldado ou de homem publico 
um deslise sequer, um a sombra 
de fraqueza e de falta de civismo 
que eclipasse o brilho do seu 
nome. Em um paiz em que os 
homens publicos não deixam 
nunca de ser jungidos ao poste 
de todas as diffamações, em que 
para os ataques de um opposicio­
nismo tão pessoal quanto odiento, 
não se estabelecem fronteiras entre 
a vida puhlica e a privada, os 
vasculhadoraes mais impenitentes 
nada puderam dizer da honesti­
dade, do criterio e da inteireza 
moral do sr. general Felippe 
Schmidt. 

Poucos homens poderão ter o 
orgulho e a ventura de se sentir 
tão á vontade diante dos seus 
aggressores gratuidos. 

Porque, realmente, não houve 
prevenção, não houve odio, não 
houve interesse contrariado que 
tivessem o arrojo de uma affir­
mação hostil ás suas excelsas 
qualidades de homen e de ad­
ministrador. 

Para atacal·o foi preciso que 
se desencadeasse a conflagração 
européa para que esse patriotismo 
gritante, morbido e compromette­
dor até da compustura nacional 
e da nossa cultura civica, fosse 
procurar os antecedentes genea­
logicos de S. EX8. para apontar 
como um inimigo do Brasil e das 
ｩｮｳｴｩｴｵｩｾ￵･ｳ＠ o general do Exeroito, 
com uma brilhante folha de ser­
viços profissionaes, somente por­
que não permittiu que fossem 

massacrados talvez o extrangeiros 
confiados á nossa hospitalidade 
e á nossa guarda pelas leis de 
guerra de· todos os povos cultos. 

Essas accusações poderão ter 
impressionado aos espiritos futeis 
ou áquelles que não conheciam 
o governador de Santa Catharina, 
mas, como quer que ｾ･ｪ｡＠ morre­
ram no ar, sem repercussão, 
diante da inabalavel serenidade 
de S. Exa. 

Nada o desviu de sua róta. O 
balanço dos serviços prebtados 
por S. Ex. a S. Catharina é tão 
elo quente para pôr em relêvo a 
sua capacidade administrativa e 
o carinho com que estudou e 
resolveu os multiplos problemas 
de interesse publico, que excusado 
é aqui apontar cada um desses 
serviços que ahi estão palpitantes 
aos olhos de todos. 

O governador foi o mesmo 
homem de trabalho, devotado aos 
negocios publicos, do primeiro ao 
ultimo dia de seu quatriennio. 

Saudemol-o. Elle bem o merece 
da Patria e da Republica. 

Assumi0 o governo do Estado 
o sr. dr. Hercilio Pedro da Luz. 
E' a segunda vez que S. Ex. é 
chamado a governar Santa Catha­
rina que o tem em o numero 
dos seus filhos mais representa­
tivos; e mais illustres. 

De todos os chefes politicos 
cuja formação se operou dentro 
do novo regimen, o sr. dr. Her­
cílio Luz é sem duvida um dos 
de maior prestigio nas camadas 
populares. 

A sua ascensão ao poder é a 
affirmação magnífica de uma 
victoria democratica. 

A sua cartdidatura nasceu nas 
ruas da capital, espraiou-se pelo 
Estado inteiro num movimento 
sem precedentes em nossa his­
toria, confundindo e atordoando 
os que julgavam S. Ex. o caval­
leiro andante de um idéal inat­
tingivel ou de um sonho irreali­
savel. 

A formula de 28 de Junho 
oontendo os nomes do sr. general 
Lauro Müller e do sr. dr. Hercilio 
Luz foi uma victoria do povo. 

E victoria tanto maior, tanto 
mais expressiva quando se vê que 
a sua significação se traduz no 
acontecimento de hoje, elo quente 
affirmação do entendimento leal 

entre os dois chefes catharinensesl class:s civis e militares, e uma 
cujos nomes se vêm confundido incalculavel massa popular: davam 
desde os primeiros dias do novo ao elegante e nobre .recmt<> da 
regimen. nossa Camara ｵｾ｡＠ Vlda .rorte e 

Com uma grande capacidade deslumbrante, ｡ｭｾ｡＠ malS real­
de trabalho com uma larga visão çada pelo enthusJasmo e pela 
das cousas 'publicas, conhecedor alegria reflectida ｾｭ＠ todos 0.8 

profundo das condições e ､ｾｳ＠ rostos, .quando a hgura. ｾ｡ｲｯｮｩｬ＠
necessidades do Estado, de cUJa e querIda do dr. HerCllho Luz 
prosperidade tem sido um dos surgiu á vista de todos. 
collaboradores, habilissimo e ar- A' entrada do ülustre represen­
guto no trato dos homens, €lner- tante da democracia catharinense 
gico, integro e bom, com uma reboou em todo o vasto edificio 
bondade que chega até a doçura uma prolongada salva de palmas, 
e com uma energia que chega a erguendo-se das galerias muitos 
affrontar perigos com um des- vivas, enthusiasticamente corre­
prendimento incomparavel, o sr. spondidos. 
dr. Hercilio Luz assume o governo Ao aviso do sr. Presidente do 
em ?o.ndições excepcionaes de Congresso de que o sr. senador 
prestiglO e de força. Hercilio Luz ia prestar a pro-

E' o prestigio do nome. E ' o messa solemne todos os presentes 
prestigio da acção. E ' a ｦ＿ｾ￧｡＠ se levantaram. 
de uma vontade que se dmge T d L· d P . d oman o o lVro e fomessa por SI, que vae para on e quer, d t d J é B ·t Ｑｾ＠
traçando apropria trajectoria no o sr. ｾｰｵ＠ a o os OI eux, 
sentido de fazer o bem, de ser ｳ･｣ｲ･ｾ｡ｮｯＬ＠ leu o t6i"mo do com-

ti·1 d difi· pronusso legal que o novo gover-u e e e caro d .. . 
A sua lealdade, a nobreza das na or ｬｦｬｾ＠ asslgnar. . 

suas attitudes, o seu valor mental «Por nunha honra e pela Patria 
e o seu patriotismo são penhores prometto solemnemente .preen­
seguros de que o Estado conti- cher com toda a ex.actidão e 
nuará a progredir para a conquista escrupulo os de-:eres mherentes 
da posição que lhe compete entre ao .cargo de Vlce·Governador, 
as outras unidades da Republica. envldando nesse empenho quanto 

em mim couber a bem do Estado 
e dos meus concidadãos». 

A posse do Dr. Hereilio Lnz No momento em que S. Ex. 
Com uma concurrencia e brilho assignou a promessa em todo o 

extraordinario realisou-se no dia recinto vibrou uma grande salva 
28 a posse do novo governador de palmas, sendo erguidas nova­
do Estado, o sr. dr. HerciJio mente diversas acclamações ao 
Pedro da Luz, a quem mais eminente candidato do P. R. 
uma vez foi feita uma grande Catharinense. 
consagração popular. 

O dia, apesar de tempestuoso Em acta foi lavrado que o sr. 
e impertinente, não impediu que senador general Lauro Severiano 
se reunisse deante do edificio Müller deixou de prestar a pro­
do Congresso Representativa uma messa ao cargo de Governador, 
grande massa popular a espera da para o qual ｦ￴ｲｾ＠ eleito por não 
vinda do sr. dr. Rercilio Luz, que I haver ｣ｯｭｰ｡ｾ･ｃｬ､ｯＮ＠
ia prestar o compromisso legal. Tocado mms uma vez o Hym-

A's 13 horas a chuva calmou no do Estado, fallou depois o sr. 
um pouco e fez um intervallo, deputado Dorval hlelchiades, em 
justamente na occasião em que nome do Congresso Representa-
se dnva a tivo, saudando o novo governa-

ｃｨｾ｡､｡＠ do novo Governador. dor de S. Catharina. 
O dr. Hercilio Luz, chegou ao S. Ex. retirou-se do Congresso 

Congresso Representivo no landau RlIpresentativo acompanhado até 
presidencial, escoltado por um a porta por todos os deputados. 
piquete da Força Publica. Depois de receber as honras 

Era magnífico e deslumbrante de praxe, o sr. dr. Hercilío Luz 
o aspecto que apresentavam a tomou o landau presidencial, em 
sala de sessão e as galerias do direcção ao Palacio, onde foi re­
Congresso. cebbr o governo das mãos de 

Representantes de todas as seu iIlustre antecessor, pronun 
• 
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ciando nessa occasiAo o eeguin­
te discurso: 

Disse o sr. «ir. Hercilio Luz 
que mais uma vez se viu con­
forlantemente ｣ ｯ ｮｾｩ｣ｴｯ＠ de que 
fOra o ｰｯｾｯ＠ quem o havia con­
duzido ao ｧｯｾ･ｲｮｯ＠ do Estado e 
sentia mais essa certeza com as 
homenagens que lhe prestavam 
os sra. deputados, que eram os 

. representantes mais directos do 
ｰｯｾｯＮ＠

Esta "a certo da collaboraçAo 
e do apoio que lhe prestaria o 
Congresso durante o seu go\"erno, 
no qual' espera\"a que todos os 
catharinenses concorressem com 
o seu esforço e boa \"ontade para 
o bem e futuro do Estado. 

Agradecia, portanto, effusiva­
mente essa prova de amizade e 
solidariedade que recebia nas pa­
lanas do sr. presidente do Con­
gresso, certo da collaboraçAo pa­
triotica que teria de tooos os srs. 
deputados. 

Voltando-se depois para o sr. 
general Felippe Schmidt, disse 
S. Exa. que, de facto, naquelle 
momento, era a segunda ,ez que 
ambos se ･ｮ｣ｯｮｴｲ｡ｾ｡ｭ＠ em uma 
solemnidade como aquella. 

Como o dissera bem o sr. ge­
neral Felippe Schmidt, ambos ha­
viam já collaborado, um como 
soldado e republicano e outro 
como cidadão e profissional em 
um momento historico para a 
nacionalidade brasileira. 

Os annos que se passaram e 
as divergencias passageiras qUIl 
ti,eram, cada qual lutando pelo 
ideal de engrandecerem a Patria 
commum, nAo hanam consegui· 
do apagar a amizade mutua e 
& solidariedade politica que os 
liga\"a naquelle momento. 

Encontro o Estado em condi­
ções auspiciosas e ao fallar da 
administração de V. Exa., que 
acaba de findar, digo com amai· 
or convicção e sinceridade que, 
como honradez e operosidade, foi 
um modelo. 

Os homens publicos, como V. 
Exa. e eu, não se podem furtar 
que intuitos menos explicaveis 
nos incomprehendam muitas ve­
zes os actos e desvirtuem as in­
ｴｾｮ￧￵･ｳＮ＠

V. Exa., entretanto, póde estar 
certo de que, na occasião em 
que ti\"er de passar o governo 
ao meu succeS80r, eu me senti­
rei feliz se puder dizer e mostrar 
convictamente como V. Exa. de 
que trabalhei para o bem de S. 
Catharina e vi os fructos de mi­
nha obra, tão sãos e tão uteis, 
como o que apresenta ao deixar 
sua brilhante administração. 

Ao partir hoje daqui V. Exa., 
ou para as fileiras do exercito 
ou para honrar no\"amente a nos­
sa representação, posso affirmar­
lhe que o acompanham a minha 
amizade, admiraçAo e solidarie­
dade. 

Ao terminar o sr. dr. Hercilio 
Luz apertou a mão e abraçou 
effusivamente ao sr. general Fe-

lippe Schmidt, ouvindo-se por 
essa occaBiAo uma prolongada sal· 
va de palmaa á bella oraçAo de 
S. Exa. 

Após esse discurso, o sr. de· 
putado Thiago de Castro saudou 
o no\"o Governador em nome de 
seus collegas do Congresso Re­
presentativo. 

Em homenagem á ascenção do 
eminente catharinense sr. dr. Her­
cilio Luz ao governo do Estado, 
a .Junta Republicana. ｲｾｳｾｊｶ･ｵ＠
distribuir generos alimenticIOs á 
pobreza, tendo sido grande a con­
currencia de desprotegidos da sor­
te que ali foram receber tão pre­
ciosas dadivas. 

A' noite, mal cessou a chuva 
impertinente, começou a affluir 
á praça 15 de Novembro grande 
multidão popular. 

Bellissima era a ilIuminação 
elecmca da praça. Centenares 
de lampadas de varias cõres pen­
diam das verdejantes arvores, dan­
do ao local um aspecto surpre­
hendente. 

As festas em homenagem ao 
inieio do governo do sr. dr. Her­
cilio Luz ainda continuaram no 
dia seguinte (Domingo), desta­
cando·se entre ellas a imponen­
te manifestação promovida pela 
eJ unta Republicana •. Puxado por 
tres bandas de musica, um gran· 
dioso prestito civico dirigiu. se ás 
8 horas da noite ao Palacio, onde 
em nome dos manilestantes orou 
o dr. Henrique Rupp, responden­
do·lhe o dr. Hercilio Luz, que 
agradeceu ao povo a manifesta­
ção de que era alvo. Prometteu, 
como uma formula do seu go­
\"erno efazer justiça, justiça para 
todos •. 

- Suspenderam a sua publi­
cação com a ascenção do novo 
go\"erno, o eDia. e .A Noite., 
reapparecendo a antiga «Repu­
blica., que durante o primeiro 
governo do dr. Hercilio Luz era 
o orgam official. A direcção da 
«Republica., que novamente pas­
sa a ser o orgAo offjcial do Par­
tido Republicano Catharinense, 
é confiada ao illustre e distincto 
jornalista Oscar Rosas, a penna 
fulgurante que a redigiu tambem 
na sua primeira phase. 

O governo do dr. Hercilio Luz 
ficou assim constituido: 

Secretario do Interior e Justiça, 
dr. José Arthur Boiteux. Secre­
tario da Fazenda e Obrai! Publi­
cas, dr. Adolpho Konder. Chefe 
de Policia, dr. Gil Costa. Official 
de Gabinete, Capitão Joe Collaço. 
Ajudantes de ordens, Capitão João 
Cancio de Souza Siqueira e 2.° 
tenente Octavio dos Reis Costa. 
Procurador Geral do Estado, dr. 
Medeiros Filho. Superintendente 
da Capital, Capitão João Carva­
lho. Director da Imprensa Offj­
cial, o jornalista Oscar Rosas. 
Director de Obras PublicaH, dr. 
Olavo Freire. 

ｾｾｔｬｇｉｾｾ＠ ｄｾ＠ GUEgRA 
(Extrahidas do serTiço tele· 
graphico da imprensa do Rio, 

São Paulo e Curityba.) 
A ＸｩｴｯｾＮＮ＠ I' freate tetidental 

4 batalha na Flandres 
Paris, 1. (H .) (Retardado) 

Apenas do tempo extremamente 
desfavoravel em que a chuva ca­
hia em bategas, açoutada por u m 
vento de tempestade. a batalha 
da Flandres proseguio hontem 
de Dixmude para o norte a té Ar­
mentiéres. 

Os Francezes n Ao cessaram de 
avançar conservando sob o fogo 
dos seus canhões a região de Rou­
lers e a importante linha Ostende­
Thourut-Roulers-Coutrai, progre­
dindo na direcção de Menin e 
Roulers que os allemães incen­
diaram. 

Londres, 4. - O communica­
do do marechal Douglas Haig, 
das 3 horas da tarde, informa 
que o inimigo recuou em toda 
a frente de Lens a Armentiéres, 
limpando o saliente dos canaes 
do Lys. Os allemães abandona­
ram ahi fortes posições, com ele­
mentos de defeza preparados ha 
tres annos. 

Perseguimos de perto, hostili­
zando sempre a rectaguarda dos 
retirantes. 

A nossa linha já attingiu Saint 
August, Douvrin, ｰ｡ｾｳ｡ｮ､ｯ＠ a leste 
de La Bassée, a leste de Aubers 
e ao oeste do Bois de Grei ner, 
ligando· se a Armentiéres, que está 
em nosso poder. 

Approximamo·nos do Canal 
de Haute Deule, de onde o ini· 
migo ainda se retira. 

Leos e 4rmeotiéres tomados 
Londres, 4. - Acaba de ser 

confirmado que as tropas ingle· 
zas se apossaram de Lens e de 
ArmentiérEls. 

Os a1leml1es bombardeam Dookerque 
Paris, 4. - A cidade de Dun­

kerque está sendo fortemente bom­
bardeada pelos allemães, que se 
utilisam de canhões de longo al­
cance. 

4 linha de batalba no settor de Saint 
QU8ntin 

Paris, 2. (R.) Saint Quentin 
está agora ultrapassada. A li­
nha de frente passa actualmente 
por detraz dessa cidade, segue o 
Somme para o norte numa ex­
tensão de 8 kilometros, entre Le­
Tronquoy e Rouvroi e toma a 
estrada de Saint·Quentin.La Fere 
até o Oise. 

Londres, 4. - O communica­
do do quartel general allemAo 
diz: 

Os francezes occuparam Saint 
Quentin. 

Nossas tropas evacuaram Lens 

e Armentié 
commando. 

.. iI..ne 
C •• qui. de .... ·.ea· ..... 

t ...... italiulI 
Roma, 2. (A.) - Na fOrmida. 

vel jornada do dia 28 de Setem. 
bro ultimo, 8S tropae italian .. 
que operam á direita das forç .. 
do General Mangin, atacaram em 
grandll estylo : a linha Preele .. 
Vieil-Arcy-VilIersen-Payeree e de­
pois de encarniçada luta força. 
ram-n'a em direcção ao oeste de 
Vieil.Arcy, do canal e rio Aiene 
e conquistaram o formidavel ba. 
luarte de Chemin des Dames, o 
saliente principal da defeza ini. 
miga. 

Proseguindo no avanço vara o 
nordeste ｾ ｯ＠ encalço do immigo, 
con quistaram Soubire. 

Paris, 4. - Entre o Vesle e o 
Aisne a batalha se desenvolveu 
com todo o exito para as tropas 
francezas. 

Tomamos Roucy, Gugencourt, 
Bonffignereu , ViIlers Franquer, 
Cauroy. les H ermonville e LOlvrS. 

Levamos nossas linhas até Cor­
nicy e estamos atacando Berry 
au-Bac. • 

Com excepção de um pequeno 
trecho na frente de la Neuvillete ; 
as nossas linhag alcançavam a 
frente em que o inimigo se a· 
chava em 1915 na região de Aie· 
ne Reims. 

Ao sul de Heims as tropas fran­
cezas começaram a bater o ini· 
migo até as alturas de Nauroy. 

Tomamos toda a estrada de 
Ferro do Chalbrange e vamos 
progredindo na lin ha Saint ｾｯｵＮ＠
plet. 

Na. Bulgaria. 
.'oi assigoado O armistieio ontre a Bolgaria 

e os AlIiados 
Londres, 1 (cO Imparcial.) -

Annuncia -se officialmente que 
fo i assignado hoje o tratado de 
a rmisticio entre a Bulgaria e os 
alliados. 

Segundo as condições esta­
belecidas nesse documento, Q 

Estado Maior bulgaro entregali 
aos alliados todas as muniçõea 
de que dispõe e o territorio bulo 
garo será occupado militarmente 
pelas tropas britannicas, france­
zas e italianas. 

Além disso, o governo bulgal'l 
comprometteu -se a conslmtir 
passagem livre das IrClloa.s 
das atraÍlez do territorio bulCllilll 
a occupação de todos os 
pontos estrategicos e estradas 
ferro. O exercito bulgaro será im­
mediatamente desmobilizado e 
a navegação no Danubio ficar' 
sob o «contr6Ie. dos aUJaClIQ 

ａ｢､ｩ ｴ ｾＱｯ＠ do Rei Perua •• 
Roma, 1. (A) -

fidedignas asseguram que 
ticano recebeu noticias ｃｾｾｾＡｾＺ Ｚｊ＠
ciaes dizendo que o rei 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• 

do da Bulgaria abdicou em favor I Max de Saden foi designa peló 
do seu filho catholico, o princi· Kaiser para exercer as funcções 
pe de Boris. de chanc!lIer do imperioaUemão. 

• O Rei Feroaodo ｾｬｉ･ｧ｡＠ ao C •• tello de As ｲ･ｬｾｬｩ･｡＠ eltre • Turqui. e os 
E88eutbal Imperioa Centraes 

Copenhague, I (A) O cFrank- Amsterdam, 2 (H) Telegram-
furter-Zeitung. noticia que o mas de Constantinopla enviados 
Rei Fernando da Bulgaria che- á cGazeta de Colonia. dizem que 
gou ao Castello de Essenthal, o gabinete turco resolveu, em reu­
nas proximidades de Vienna. nião cOllectiva, manter a allian-

ça com os Imperios Centraes, a 
A Allemanlta e a Austria tentam intimidar despeito da defecção da Bulgaria. 

a Bulgaria 
Hava, I - Notícias de Vienna 

dizem que 250.000 austro-alle­
mães entraram em Sofia, sabba­
do á tarde. Esse exercito se­
gundo as mesmas noticias, é 
procedente da Rumania. Acre­
dita :se que os Imperios Centraes 
ainda têm esperanças de deter 
o avanço dos allíados e resta­
belecer o moral do exercito bul­
garo. Consideravel parte desse 
exercito austro-allemão perma­
necerá em Sofia, como argu­
mento de peso para contraba­
lançar a politica do sr. Malinof!. 

Chegada do mareehal von Maekensen a Sofia 
Londres, I (A) Affirmam tele­

grammas recebidos de Amster­
dam que o Marechal Mackensen 

Noticiario 
Grande desastre na estrada de lerro 

de Malmoé a Stoekbolmo 
Stockholmo, 2. (H.) - Deu-se 

hontem, á noite, na linha prin­
cipal de Malmoé a Stockh01mo, 
um grande desastre, de que re­
sultou elevado numero de victi­
mas. 

Um trem, quando atravessava 
um grande aterro, que a chuva 
das ultimas liemanas havia mina­
do, descarrilou a cabio de grande 
altura, incendiando-se os vagões. 

Até hoje de manhã, tinham 
sido retirad os sessenta cadaveres 
e mais de cem pessoas com gra­
ves queimaduras. 

chegou a Sofia onde vai com· -
mandar as divisões allemãs, en- Stockholmo, 2. (H.) - As ui-
viadas para auxiliar os bulgaros. timas informações chegadas do 
Accrescentam esses telegrammas local onde se deu ｨｯｾｴ･ｾ＠ o gran­
que os alludidos reforços acham- de desastre ferroviano dlzem que 
se presentemente em Nish. foram retirados dos escomoros 

I 
mais de 200 cada veres e 60 pes-

A rendição da Bulgaria julgada por um soas feridas. , 
jornal turco 

Paris, 2 (A) Um jornal turco, 
referindo-se á defecção bulgara, 
e á attitude assumida pelo Ge­
neral Malinoff, diz que outra 
co usa não era de esperar de um 
paiz em que o seu exercito se 
desorganizou phisica · e militar­
mente pela fome e pelas derrotas 
successivas que não puderam 
remediar ou evitar seus alliados. 

-:-
PAZ? 

E' do seguinte thêor o tele­
gramma que hontem chegou a 
esta cidade e o qual causou ma­
xima sensação: 

Allemanha, Austria-Hungria e 
Turquia pediram armísticio de 
guerra afim de tratar-se da paz. 
As tres nações acceitam as con­
dições do Presidente Wilson, sal­
vo algumas pequenas re8tricções 
a respeito da Alsacia. 

-:-
1 sitoaçBO dos Imperios Centraes 

Reouoeia do gabioete alIemlo 
Amsterdam, I (cO Imparcial). 

O imperador Guilherme 11 accei­
lou as renuncias apresentadas 
pelos Snrs. von Hertling e von 
Hinlze. O sr. von Paver, vice­
chanceller, apresentou lambem 
Sua renuncia, porem sobre eUa 
não se manifestou ainda o Kaiser. 

O •• ve ･ｾｬｄ･･ｬｬ･ｲ＠ da IDe ••• 
Amsterdam, 4 - O principe 

SPORT • 
Foot-Ball 

o match cAmericano:t e cAmerica:t 
que devia realizar-se Domingo, p. pas­
sado, foi transferido para o Domingo 
vindouro, dia 13 do corente, devido 
não ter podido a equipe do eAmerica. 
apresentar-se em condições de iogo 
naquelle dia. 

TREINO: 
Treinarão quinta-feira proxima. no 

campo da Rua Imaruhy, as equipes 
do <Americano. e <Athletico.. Pede­
se o comparecimento dos iogadores. 

Avisos ecclesiasticos 
Communldade evangeUea 
20 d. Trin., 13 de Outubro, ás 91/, 

horas de manhã culto em Joinville. 
21. d. Trin., 20 de Outubro, ás 91/2 

horas, culto na Estrada S. Catharina. 
Fallecida: Vi uva Stüwe, nasc. Rahn, 

Rua Campos Novos, na idade de 67 
annos. 

Bana Jll[1lller, Pastor. 

f\NNUNCIOS 

II1'dIU-SI ::::.:.: ｾｾ＠
casa Oito Stein até a de Mario 
Lobo. Quem o achar será gra­
tificado. 2.1 

Mario de Souza Lobo. 

B a t a t a5, ｾｾｾＺＬ＠
recommenda 3.3 
Roberto Schmidlin. 

. 

Aviso 
Por meio deste commul1ica­

mos ao commercio e ao publico 
em geral que dissolvemos a 
nossa firma sob a razão de 

Voigt. & Rich-t.er. 
exercendo cada um dos socios 
por conta propria o mesmo 
ramo de negocio. 3.1 

Eduardo Volat. 
Carlos Rlcbter. 

Agentes geraes CORRÊA & CIA. 
JOINYlllE CAIXA 67 
Seguros maritimos e terrestres 

sobre: Navios, vapores, merca­
dorias em transito. predios, 
fabricas e estabelecimentos com­
merciaei. 

As apolices são entregues 
immediatamente 15.1 

Premi os modicos. 
Sub-agentes em }oinville: 
Carlos Jansen A C.la 

- Oleo Indu 
o inimigo do Rheumatismo 
4.1 Rua do Norte 18. 

Soffre do Rheumatismo quem 
quer. 

Bicos para mamadeira 
e chupetas 

de todas qualidades • 
encontram-se na 5.5 

Pbarmacla-Delits"cb. 

bllnha ｲｯｾｴ｡､｡＠
livre em casa, no Carlos Sebneider, 
Telefone 37. 10.0 

Vende-se 
Um locomovel cHodson. de 

força de 120 a 150 PH. 
Tres serras tvpo Tessot para 

desdobro. 
Duas serras tvpo Francezes. 
Uma serra Circular automatica. 
Uma serra Pendula. 
Uma dupla para cortar taboas 

de caixa. 
Uma machina para cabos de 

vassoura. 
Uma prensa para enfardar ta-

boas de caixa. 
Um dvnamo electrico. 
Um desintregador para milho. 
Uma plaina. 
Seis vagonetes para transpor­

tar madeira. 
Seis vagonetes para transpor­

tar toros. 
Mil e quinhentos metros de 

trilhos decauville oso, 60. 
Duas mil folhas de zinco. 
Transmissões, polias, correas, 

serras etc. 
Um locomovel, força de 25 a 

30 HP. 
Um loco movei, força de 15 HP. 
ｐｲｾｯ＠ e qualquer mais ID­

ｲｯｲｭ｡ｾｏ･ｳ＠ Desta ｲ･､｡･ｾ｡ｯＮ＠ 4.2 

Piano! 
Vende-se um usado, em bom 

estado, por Rs. 400$000. Preço 
de occasião! 3.2 

Rua Cruzeiro D. Ui. 

1 
• • Peixe "Cruzeiro" 

ESTAÇAO ' PERDfZES 
Municipio do Cruzeiro, Estado 

de Santa Catharina 
Vendem-se 2400 lotes colo­

niaes de 242000 qm cada um. 
situadas entre as estações Rio 
Bonito e Perdizes, ficando ao 
longo da Estrada de Ferro Rio 
Grande-São Paulo quatro nu­
c1eos coloniaes denominados 
Bella ltalia, 8. Beoto, Quinze de Im.· 
bro, e no Municipio de Callpos 
N ovos, Perdizes, 

Colonia Augusto Loureiro 
Municipio de Palmas, Estado 

Paraná 
Vendem-se 1000 lotes colo­

niaes de 242000 qm cada um, 
situados á margem direita do 
Rio Iguassú, distante da futurosa 
cidade Porto da União apenas 
duas horas de viagem a gazo­
Iina e ligados a uma grande 
zona já colonisada. 

Colonia Concordia 
Municipio União da Victoria, 

Estado do Paraná 
Vendem-se 200 lotes coloniaes 

de 242000 qm cada um, situados 
á margem direita do Rio Iguassú, 
estando a colonia adma deno­
minado ligada a grande area já 
colonisada e distante apenas 
duas horas de viagem a gazolina 
do Porto União. 

As terras das colonias Rio 
do Peixe, Augusto Loureiro 
e Concordia são riquissimas 
em madeira de lei, malto branco, 
com uma pequena extensão de 
pinhal proprio para montagem 
de serrarias, não são monta­
nhosas .e são uberissimas para 
agricultura. . 

As terras da colonia do Rio 
do Peixe (Estação Perdizes) 
mageam a via ferrea !luma ex­
tensão de 60 kilometros mais 
o menos. 12:4 

Preços e condições não des­
agradarão aos compradores. 

Mais informações poderão dar 
na escriptorio na Estação Per­
dizes Snr. Otto (Hhler; no Escrip­
torio no Porto União Snr. 1!1Iili. 
Wunderlieh e no escriptorio Cen­
tral em Porto Alegre, Rua Sete 
de Setembro N° 109, os quaes 
tambem estão autorizados a con­
tractarvendas de lotes coloniaes. 

Oeeasião 
Vende-se por preço baratis­

simo uma arande e&sa de 
morada com annexo e terreno 
de 3 morgos, prollrio para ne­
gocio ou fabrica, situada no 
centro da villa São Bento. 

Para informações com Fraaeiw 
Simm, São Bento, ou l!agelhert 
Simm, }oinville_ 3.1 . 

Precisa-se de 2oMelae. 
na earplnta­

ria á vapor de S. Bernstorff 
em S. FranCISCO. 3.2 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Ve;nde-se. 
'IUIl automoval 

de dous assentos, 
marca "Oeckarsulm", em perfeito 
estado, preço de occasião. 
10.0 Paato MlQ'erle. 

"ende-se 
um terreno de 1'. morges 
com casa de morada, ranchos 
etc.. proprio para negocio, por 
preço baratissimo. 25.15 

Informações n'esta redacção. 

Vende se uma lanebinba-
- motor aperfeiçoa-

dissima; 9,60 m de comprimento 
e de pouco calado com excellente 
motor de 14 H P. 3.1 

Steln Irm40s. 

Occassião 

｟Ｎｾ｡ＮＹｈ｟＠

Banco Nacional do Commercio 
- antigo -

Banco do Commercio de Porto Alegre 
- Fundado em 1896 -

C A P I T A L, 10.000:000$000 R E 8 E R VA 8, 4.186:768$980 
Séde: PORTO ALEGRE 

Sueeul'8aes: Rio Gr.nde S;; nl. Maria, Cruz Alta, liuhy, Pelotas, Cachoeira, Passo Fundo, Santa 
Cruz, Rio Pardo, Taquara, Bagé, São Fran.isc.o de Ｎ ａ ｳｾｩｳＬ＠ Livramento, São João d? Montenegro, São Fran­
cisco de Paula de Cima da Serra, FIO",Jnopohs, JOlnvllle, Laguna, B1umenau, lta)ahy, Lages e Corumbá. 

Tem corresoondentes em ｬｯ､｡ｾ＠ "S praças do Estado e nas principaes do Pa iz e do Es trangeiro. 
Este Banco· faz toda s as operaCÕC!) bancarias. 
Saca franC<lmente sobre qu:lql!cr rraça da Europa , Norte-America e America do Sul. 
Recebe ､ｩｮｨ ｴｾ ｩｲｯ＠ (!m cantít corrente com retiradas livres, aviso prévio e a prasa fixo, ás melhores taxas. 
Empresta dinheiro em CO:l !J cr. rrt.l:!e OU sobre t:l0ta Promissoria. sob gara ntias ､ ｩ ｶｾ ｲ ｳ ｡ｳ Ｎ＠ .. 
D?sconta Notas Promissorias, Let ras, Saques naClonaes c estrange iros e quaesque r Tltulos de credito, 

Depositos populares (com autorisação do governo federal.) 
Nesta secção o Banco recebe qualquer quanlia desde ,20$000 alé 5:000$000, pagando juros ｾ＠ capitalisand_o. 

os no fim de cada ｳｾｭ･ｳｴｲ･ Ｎ＠ Retiradas ate 1:000$000 podem ser feItas sem aVIso. 
excellente para quem quer apro- • J O I V I L L E S A N 'T' A... 
veitar a alta no preço de ma -

deiras. ｾﾮＮｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ ｾｾｾｾｾ ｾｾｾｾｾｾｾ＠
CA'T' HL-\.. I <'INA 

I serra horizontal com ar· ® • • ｾ＠ • ｾ＠
mação de ferro, 

I maeblna para cepilhar ｾ ＮＮｍＮ＠ I N E R V I N II Ｌ ｾ＠ Precisa·se 
taboas, 60 em. de largura, um babil mecbanleo, 

I Idem para esquadrejar 11) IM P O R T A N TE! L E I A ! !! Cc> con hecedor de machinas de 
taboas, Q) C fa brico de meias sys tema Colton, 

I apparelbo para afiar ｾ＠ .., para mestre de uma fabrica. Os 
faccas de cepilho, mechanico, .9 O importante industrial Affonso E. Varella , Rua Q candidatos podem procurar o 
tud o em optimo estado e com ::3 Ipyranga Nr. 27, S. Paulo, diz: ..... sr. José Gil, Contador do Banco 
todos pertences, vende por preço 01 .Minha esposa soffreu 3 annos, usando afamados C Naciona l do Commercio. 5.1 
moderado e em condições vanta- Q) 3 
josas, o proprietario 3 ｾ＠ remedios e medicos de fama a trataram tambem, de O Precl·sa.se de uma m oça de 

Jorge Woll jr., Jara!Jllá. .e: inflamações uterinas com symptomas subj ectivos va· .., (14 - 15 a nnos, 

11) 

1 0 
uma casa de morada com ter- tn 
reno de um morgo dentro da Q) 

cidade. 3.2 ｾ＠

V en d.e-se 
rios; acabando por submetlel-a a uma operação, com ro 3.3 Adolpbo Czernay. 
exilo. Mezes depois, esses mesmos symptomas e o (11 

mesmo martyrio reappareceram com intensidade. Novos f;reada 
tratamentos; porém, com pouco resultado. A Provi - O 
dencia, talvez, fez que uma senhora dahi, em visita a C 
minha casa, aconselhou a sua preciosa . M I N E R -

Procura -se em casa de 
3.1 0«0 Colin. 

Informações nesta redacção. 

Tbeatro Nicodemns 
E=pre e a.ri.o Guilh.. Rrelling 

Domingo, 13 de Outubro 

CinemZl. 

Kino Salão Berner 

V I NA>, Procurei aqui, não a achei; mandei·a vir 
ｾ＠ dahi pelo correio. No fim de 6 vidros, sentia-se sen-
0a.. sivelmente melhor; depois do 15. vidro perfeitamente 

curada! H'l 5 mezes tem passado divinamente. Seria 
11) milagre talvez? 
O E' a nudez da verdade, e assim sendo, julgo um 

] sagrado dever o meu reconhecimento que será eterno •. 
11) 

::3 
O 
C) 

O Snr. LUIZ FLElT, Estrada D. Francisca, kil. 19, 
] oinville, diz : 

Q 
O" 
Co) 
ro 
CIl 
(11 

O 
CIl 

a.. 
O 

Precisa-se para já ､ｾ＠ uma 
moçinba de 

14-15 annos. 3.1 
Rua S. Pedro 36. 

Precisa-se 
de uma criada que sa iba cosi· 
nhar e lavar, paga-se bom oro 
dena do. a Informações Rua do Norte 

ro N.o 6. 2.2 Domingo, 13 de Outubro 

CinemZl. ｾ＠
.Tenho o prazer de lhe partecipar que minha 

senhora usou a sua • M i n e r v i na> para doença 
que ha muitos annos vinha soffrendo, sem achar um 
remedio que lhe fizesse proveito, apezar de ter pro· ro 
curado todos ｯｾ＠ recursos medicos. Depois de 9 vidros. 3 
encontra· se perfeitamente curada. 

.., 
O Precisa-se 

ｓ［ｯｓｲ［ｩｍｾｾ［［Ｂ Ｑ＠ ! 
KIl.3 Acccite os meus agradecimentos por esse motivo m 

11) e peço-lhe publicar este para uso das senhoras que 3 
O soffrem.> 

para já de uma creada na 
Padaria de 3.2 

Adolpbo KlOver. 

Sabbado, 12 de Outubro 
"Boa E s p e rança" 
Baile social 

Capella LEMBKE 
entrada: Sen hores 1$000 

Senhoras 300 rs. 

P um 6 trabalba ­roe . e dores para ser­
viço de pedreiros e cantoneiros. 

Para Informações 6.3 
R. Burgbardt, Mafra. 

Preei, a·se ｰｾｲ｡＠ fóra de Join-
vllle um a moça 

ou professora para ensinar 
p ortuguez a 3 creanças e um 
rapaz para serviços leves. 

Informações na redacção. 3.3 

11) 

O 
"'O 
O ..... 
O 
ｾ＠

::3 
(!) 

Todas as doenças do utero, ovarios, hemoptyses, 
hemorrhoidas de sangue, hemorrhagias, regras irregulares, 
curam-se com a afamada "Minervina". 

Acha-se em toda parte. Preço 4$500. Duzia 40$000; 
pelo correio mais 2$000. E. A. Goncalves, Caixa Postal 7, 
Joinville e em todas as casas de atacado desta praça e 
nos depositarios A. Baptista & Cia, J oinviile e Mafra. 

ro 
N 
ro 
(11 

Preci sa.- s e 
de uma criada. 

Rua Brusque no. 

Vende-52 

3.3 
9. 

._, um terreno com casa, 
Cc> situado n'um dos melhores pon· 

tos dentro da cidade. O terreno 
C dá perfeitamente 5 lotes urba­
';t nos. Para informações n'esla 
Q typographia. 

'SeSOJOIOP SeJOaJ VUn3 i sazaw Z wa sep!oqJJowaq 
Precisa.se de um r a paz I Precisa-se de um rapaz de 

de 14- 15 annos 15 a 16 annos na 
Carlos Nlcodemus. Cervejaria de 2.1 

Rua Bom Retiro, Vva. de A. Tlede. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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